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ABSTRACT. Population fluctuation of Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830) (Diptera, Tephritidae) in the Western
Region of Santa Catarina State, Brazil. Fruit flies are the major pests in fruit orchards and require a frequent insecticide
aplication control, which increases production cost and chemical residues in fruits. Adults of Anastrepha fraterculus were
sampled from twelve peach, plum, orange, tangerine and acid lime orchards in four counties in the Western Region of Santa
Catarina. Modified McPhail plastic traps, baited with glucose 10%, were used to collect the flies from October 1998 to
September 2000. Trap monitoring, bait replacement and fruit flies sorting by species and sex were done weekly. A total of
4,164 specimens of  A. fraterculus was collected and highest population was registered in the county of Chapecó (64,8% of
all sampled flies). Adults were collected all year long, with the highest population peaks occurring from December and
January, although the fluctuation was different for each fruit species due to their particular phenology and in different years.
Positive correlation among temperature, atmospheric humidity and population levels of adults of A. fraterculus was
observed. According to the degree days obtained for each year, 4851.9, 4632.9 and 4983.7, respectively in 1998, 1999 and
2000, it was established that A. fraterculus could present an average of 11.2 generations a year.
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INTRODUÇÃO

O estado de Santa Catarina sobressai-se no cenário nacional
como um grande produtor de frutas, principalmente de clima
temperado. O cultivo de citros é expressivo no oeste do estado.
A incidência de moscas-das-frutas é um fator preocupante
todos os anos, causando aumento nos custos de produção em
razão das freqüentes aplicações de inseticidas para seu controle
e das perdas na produção (NORA et al. 2000).

Segundo MALAVASI et al. (2000), Anastrepha fraterculus
(Wiedemann, 1830) é uma praga primária da maior importância
na Argentina, Uruguai, e nos Estados do sul e sudeste do
Brasil, sendo que, nestes locais, se concentram as medidas de
controle e as maiores perdas. Das 70 espécies de moscas-das-

frutas assinaladas para Santa Catarina (GARCIA et al. 2002), A.
fraterculus é a espécie de maior distribuição e abundância nas
regiões produtoras catarinenses (NORA et al. 2000).

Anastrepha fraterculus é uma espécie multivoltina,
apresentando, no mínimo, seis gerações anuais o que possibilita
sua presença durante todos os meses do ano (MACHADO et al.
1995; SALLES 1995). Além disso, esta espécie é polífaga, sendo
conhecidos 67 hospedeiros  de 18 famílias (ZUCCHI 2000b).

BLEICHER et al. (1978, 1982) e HICKEL & DUCROQUET (1993)
constataram que o pico de ocorrência de A. fraterculus foi em
dezembro em pomares de ameixeira e pessegueiro no município
de Videira, Santa Catarina. BLEICHER & BLEICHER (1980) e
BLEICHER et al. (1982) observaram que a maior incidência de A.
fraterculus se deu de janeiro a fevereiro em pomares de macieira
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no município de Fraiburgo, Santa Catarina.
O presente trabalho teve como objetivo estudar a flutuação

populacional de A. fraterculus na Região Oeste de Santa
Catarina.

MATERIAL E MÉTODOS

Para coleta de adultos foram instaladas armadilhas caça-
moscas do tipo McPhail, com 200 ml de solução aquosa de
glicose invertida a 10% (GARCIA et al. 1999), colocadas a uma
altura aproximada de 1,5 m, na copa das árvores. Foram efetuadas
coletas  em doze pomares de quatro municípios: Chapecó (27º
09’S; 52º 61’W, altitude de 670 m) em pomar de laranjeiras (Citrus
sinensis cv. Valência), limoeiros (Citrus aurantifolia cv. Tahiti),
pessegueiros (Prunus persica cv. Marli) e tangerineiras (Citrus
reticulata cv. Montenegrina); Cunha Porã (26º 89’S, 53º 16’W,
altitude de 456 m) em pomar de pessegueiros e tangerineiras;
em São Carlos (27º 07’S; 53º 00’W, altitude 264 m) em pomar de
ameixeiras (Prunus domestica cv. Santa Rosa), laranjeiras,
pessegueiros e tangerineiras e Xanxerê (26º 87’S; 52º 40’W,
altitude de 800 m) em pomar de pessegueiros e tangerineiras.

Foram utilizados quatro frascos por pomar, perfazendo um
total de 48, distribuídos nas bordas dos pomares e distanciados
cerca de 48 m (MARTINEZ & GODOY 1987). Durante o período de
outubro de 1998 a setembro de 2000 foram  realizadas visitas
semanais aos pomares para troca da solução atrativa e coleta
dos tefritídeos, colocando-os em frascos etiquetados,
contendo álcool 70%, para posterior sexagem, contagem e
identificação em laboratório.

A identificação das espécies de Anastrepha foi baseada
no acúleo. Para tanto, as moscas foram colocadas na posição
ventral em uma lâmina sob microscópio estereoscópico e, com
auxílio de dois estiletes, foi extrovertido o acúleo. O exame do
acúleo foi feito sob  aumento de 40 ou 100 vezes, neste caso,
foi colocada uma gota de glicerina. Posteriormente, foi usada a
chave pictórica de STEYSKAL (1977) para espécies de Anastrepha
e a dicotômica de ZUCCHI (2000a) para as espécies ocorrentes
no Brasil.

Foram feitas anotações sobre a fenologia do vegetal. Estas
informações serviram para comparar com as etapas da cultura e
a flutuação populacional dos tefritídeos.

Os dados provenientes das coletas de adultos de A.
fraterculus  foram utilizados para estudo de flutuação
populacional e análise de regressão múltipla com os fatores
meteorológicos através do programa Microstat para o número
de moscas coletadas mensalmente.

Os dados meteorológicos do município de Chapecó,
representados por temperatura máxima, temperatura média,
temperatura mínima e umidade relativa do ar, para cada semana
de coleta, calculados a partir dos dados da Estação Experimental
do EPAGRI/CLIMERH. Estimou-se o número de gerações de
A. frateculus em Chapecó, utilizando-se os dados de
temperatura mínima dos anos de 1998, 1999 e 2000 e
considerando a temperatura-base de 10,72 ºC e a necessidade
térmica de 430,58 Graus-dia para o desenvolvimento do ciclo
evolutivo determinado por MACHADO et al. (1995).

Fig. 2. Flutuação populacional de Anastrepha fraterculus (Wied., 1830)
(Diptera, Tephritidae) coletadas com frascos McPhail em dois pomares
do município de Cunha Porã, SC, de outubro de 1998 a setembro de 2000.

Fig. 1. Flutuação populacional de Anastrepha fraterculus (Wied., 1830)
(Diptera, Tephritidae) coletadas com frascos McPhail em quatro pomares
do município de Chapecó, SC, de outubro de 1998 a setembro de 2000.



417

Revista Brasileira de Entomologia 47 (3), 2003

Flutuação populacional de Anastrepha fraterculus

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Coletou-se um total de 4.164 espécimes de A. fraterculus,
sendo que 64,8 % foram obtidos em Chapecó, 21,3% em São
Carlos, 8,1% em Xanxerê e apenas 5,8% em Cunha Porã.

Os picos populacionais de A. fraterculus foram em
novembro de 1998, março de 1999 e setembro de 2000, no pomar
de pessegueiro no município de Chapecó. No pomar de
laranjeira, o pico populacional, nos dois anos, foi em janeiro e
de agosto a setembro; no de limoeiro foi em março e setembro,
em ambos os anos e no de tangerineira, foi em setembro de
1999 e julho de 2000 (Fig. 1).

Em Cunha Porã, as maiores ocorrências de A. fraterculus
foram em março e abril no pomar de tangerineira, com um pico
isolado em janeiro de 2000. Em pessegueiro, ocorreu um único
pico em fevereiro e março de 2000 (Fig. 2).

No município de São Carlos, no pomar de ameixeira obteve-
se picos em outubro de 1998 e dezembro de 1999, concomitante
com a frutificação. A maior ocorrência em março\abril deve-se
possivelmente à maior frutificação de araçá (Psidium
cattleianum Sabine), goiaba (Psidium guajava L.) e sete–
capotes (Britoa guazumaefolia (Camb.)) na região, haja visto
que não havia ameixas nos pomares. Em pomar de pessegueiro,
na mesma cidade, ocorreram picos em  dezembro de 1998 e
1999, além de junho de 1999.  No pomar de laranjeira, os picos,
nos dois anos, foram em fevereiro e junho, enquanto que em
tangerineira, ocorreram em junho e julho (Fig. 3).

Os picos de A. fraterculus em pessegueiro no município de
Xanxerê, foram em janeiro nos dois anos e em março de 1999.
No pomar de tangerineira, em janeiro nos dois anos, e um outro
em março de 2000 (Fig. 4).

 Nos quatro municípios, a maior incidência  de A. fraterculus
em pessegueiro ocorreu nos meses de dezembro e janeiro,
concomitante com a frutificação, corroborando os resultados
obtidos em pomares de pessegueiro em diversas regiões do
Brasil: BLEICHER et. al. (1978, 1982), FEHN (1982), LORENZATO et
al. (1986), MATIOLI et al. (1988), SALLES (1995, 1997, 2000), SALLES

& KOVALESKI (1990), HICKEL & DUCROQUET (1993), GARCIA &
CORSEUIL (1998a, b) e NORA et al. (2000). Além disso, os picos
dessa espécie em pessegueiro assemelharam-se aos  ocorrentes
em pomares de citros (PUZZI & ORLANDO 1965); macieira
(BLEICHER & BLEICHER 1980; BLEICHER et al. 1982; LORENZATO &
CHOUENE 1985; ORTH et al. 1986), pereira (NORA 2001); e quivi
(HICKEL & SCHUCK 1993), em diferentes localidades do Brasil.

Os picos populacionais das moscas-das-frutas em pomares
cítricos variaram de um ano para outro e entre pomares em um
mesmo ano, não apresentando picos bem definidos, o que
também foi detectado por RAGA et. al (1996) em pomar de citros
no município de Presidente Prudente, SP.

As médias dos fatores climáticos mensais e o número de
moscas/frasco encontra-se na Tabela I. Obteve-se significância
estatística (P< 0,05) para regressão entre os fatores climáticos
e os níveis populacionais de A. fraterculus  em três pomares de
Chapecó, não se obtendo apenas para o pomar de pessegueiro,
possivelmente pelo baixo número de espécimes coletados. A
temperatura máxima atuou de forma positiva enquanto a

Fig. 3. Flutuação populacional de Anastrepha fraterculus (Wied., 1830)
(Diptera, Tephritidae) coletadas com frascos McPhail em quatro pomares
do município de São Carlos, SC, de outubro de 1998 a setembro de 2000.

Fig. 4. Flutuação populacional de Anastrepha fraterculus (Wied., 1830)
(Diptera, Tephritidae) coletadas com frascos McPhail em dois pomares
do município de Xanxerê, SC, de outubro de 1998 a setembro de 2000.
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Tabela I. Dados mensais sobre capturas de adultos de A. fraterculus, temperaturas (ºC) máximas (TMA), médias (TME) e mínimas (TMI) e umidade
relativa do ar (UR%) em Chapecó, SC, no período de outubro de1998 a setembro de 2000.

Meses

out./98
nov./98
dez./98
jan./99
fev./99
mar./99
abr./99
mai./99
jun./99
jul./99
ago./99
set./99
out./99
nov./99
dez./99
jan./00
fev./00
mar./00
abr./00
mai./00
jun./00
jul./00
ago./00
set./00

UR
74,22
61,27
66,84
71,28
76,38
69,70
77,16
76,12
80,37
80,58
58,92
60,56
69,99
59,13
64,33
68,90
73,55
73,00
69,82
75,46
75,42
69,43
63,64
64,32

TMA
23,34
26,25
25,89
27,58
26,77
27,67
22,26
18,53
16,73
17,15
20,92
22,70
21,74
24,35
27,05
27,85
26,79
25,71
23,95
18,61
19,45
15,31
20,39
22,06

TMI
16,32
18,19
19,04
19,81
19,95
20,30
15,58
11,54
10,42
10,72
12,39
14,67
14,94
16,38
19,72
20,49
19,80
18,62
16,65
11,63
13,82
7,55

12,38
13,88

TME
19,52
21,89
22,23
23,42
23,06
23,55
18,54
14,73
13,39
13,70
16,19
18,65
17,95
20,22
23,09
23,81
23,01
21,90
19,92
14,69
16,42
11,46
16,12
17,02

laranja
5,50
5,50
6,25
11,5
8,75
4,25
3,50
8,00
8,50

18,25
25,25
25,75
6,50

3,500
6,25

14,75
12,00
7,75
7,75
7,25

12,75
18,50
27,00
29,00

limão
5,250
6,250
3,500
8,750
9,750
4,250
3,000
6,00
3,25
6,00

18,75
23,00
5,25
6,25
3,50
7,25
9,50
4,75
7,00
6,00

4,250
15,00
17,25
19,25

tangerina
3,00
3,00
1,00
3,50
5,00
2,75
1,50
3,50
6,00
7,00
9,25
3,00
3,00
1,00
1,00
6,25
5,25
3,75
2,50
5,00
7,75

13,75
5,50
7,25

Dados meteorológicos Média do nº de espécimes
de A. fraturculus / frasco

Tabela II.  Coeficientes de regressão (Cr) e coeficientes de determinação parciais (r2) obtidos através de regressão múltipla, para o número de
espécimes de Anastrepha fraterculus capturados com armadilhas tipo McPhail em  três pomares do município de Chapecó, SC, em função dos fatores
climáticos, no período de outubro de 1998 a setembro de 2000.

Fatores

temperatura máxima
temperatura média
temperatura mínima
umidade relativa
constante
Significância

Cr
7,59
-7,06
-1,54
-0,15
670

r2

0,1800
0,0390
0,0340
0,0070

laranja limão tangerina

Anastrepha fraterculus

Cr
5,84
-0,65
-5,71
-0,47
-20,19

r2

0,1700
0,0009
0,1078
0,0020

Cr
1,44
0,09
-1,99
0,13
-8,35

r2

0,3900
0,9770
0,0005
0,0380

0,023 0,00002 0,0355

temperatura mínima, de forma negativa sobre a população de
A. fraterculus nos três pomares. A temperatura média e a
umidade relativa atuaram no crescimento positivo da população
apenas no pomar de tangerineira (Tabela II).

A influência da temperatura sobre populações de A.
fraterculus foi constatada, também, por BLEICHER & BLEICHER

(1980), FEHN (1981), LORENZATO & CHOUENE (1985), SUPLICY FILHO

et al. (1987), SALLES (1993a, 1995), MACHADO et al. (1995), SALLES

et al. (1995), RAGA et al. (1996), GARCIA & CORSEUIL (1998c) e
TAUFER et al. (2000).

Não se conhece o efeito da umidade relativa do ar sobre a
biologia e comportamento desta espécie. Presume-se que esta
variável climática possa ter influência apenas sobre os adultos
(SALLES 1995, 2000). Todavia,  o efeito da umidade relativa do ar
sobre tefritídeos foi mencionada por ZAHLER (1990), SALLES et
al. (1995), AGUIAR-MENEZES & MENEZES (1996), RAGA et al. (1996)
e GARCIA & CORSEUIL (1998c).

Obteve-se em Chapecó 4851,90 Graus-dia no ano de 1998;
de 4632,90 no ano de 1999 e de 4983,70 em 2000, estimando-se
que A. fraterculus tem condições de desenvolver, pelo menos,
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11,27; 10,75 e 11,57 gerações anuais, respectivamente,
considerando exclusivamente a temperatura. Em Pelotas, RS,
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espécie poderia desenvolver, no mínimo, seis gerações anuais.
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CONCLUSÕES
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significativa entre a temperatura e umidade relativa do ar e os
níveis populacionais de A. fraterculus, 3) os adultos de A.
fraterculus ocorrem em todas as estações do ano.
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